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Em um período próximo a uma semana, Holam-
bra praticamente dobrou o número de Covid-19: 
eram 30 casos até a tarde do dia 25 de junho (cinco 
a mais em relação à semana anterior) e no dia se-

guinte, com a atualização dos resultados, já eram 43. 
Os últimos dados, desta quinta-feira, dia 2 de julho, 
apontaram 59 casos da doença. O Departamento 
Municipal de Saúde faz um alerta e pede a colabora-

ção da população para a manutenção dos cuidados 
individuais e coletivos, como uso de máscaras e hi-
gienização. E reforçou: o isolamento social ainda é o 
meio mais eficaz de controle da doença.

NÚMERO DE COVID QUASE 
DOBRA EM UMA SEMANA

Eram 30 casos até a tarde do dia 25; ontem, dia 2, Holambra já contava com 59
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Residencial van den Broek está 90% concluído; CDHU assinou 
convênio para 100 unidades na cidade

Habitação:

Câmara aprova adiamento 
das eleições
A Câmara dos Deputados aprovou na última 
quarta-feira, dia 1o, a mudança das eleições 
municipais para novembro. Com a alteração, 
sugerida em razão da pandemia, o 1º turno 
será em 15 de novembro e 2º turno em 29 de 
novembro — no calendário original as elei-
ções seriam em 4 e 25 de outubro.

Inscrições abertas para a EJA
A Escola Estadual Ibrantina Cardona alerta que 
o prazo de inscrições para a matrícula e rematrí-
cula da Educação de Jovens e Adultos (EJA) está 
terminando. Os interessados devem entrar em 
contato com a escola até o próximo dia 13 de ju-
lho e fazer sua inscrição. Não perca o prazo!
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Sem visitas!
Mães e bebês: o 
que mudou com a 
pandemia?

Elas contam!
Como as crianças estão 
enfrentando  
este período?

Educação
Rede Municipal
É hora de pegar novas 
apostilas nas escolas
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6 e 7

4



2

www.jcholambra.com

GeralHolambra, 3 de julho de 202022

www.jcholambra.com

Opinião2
Editorial

Já era esperado: a flexibili-
zação da quarentena contri-
buiria para o aumento dos ca-
sos do Coronavírus, expansão 
que já era aguardada pelos 
profissionais da Saúde antes 
mesmo de qualquer mudança 
no isolamento social.

Sim, na contramão dos 
novos números, o governo es-
tadual resolveu ser mais fle-
xível – por pressão ou não de 
setores que se baseiam apenas 
em índices econômicos – e esta 
mudança no enfrentamen-
to da doença poderá levar à 
saturação dos hospitais e ao 
acúmulo de óbitos.

Neste momento, os núme-
ros crescem principalmente 

no interior do Estado: Holam-
bra registrou 13 novos casos 
em uma semana - passando 
de 30 para 43. Em Campinas, 
junho fechou com aumento 
de 377% no número de casos 
e um crescimento de 306% no 
número de mortes.

E como lidar com a situa-
ção? Desde o início da quaren-
tena, parte da população se 
mantém cética ou, ao colocar 
na balança, prefere arriscar 
a vida para manter o equilí-
brio financeiro. Sim, parte da 
população pode se manter iso-
lada, enquanto outra parcela 
precisa sair todos os dias para 
sobreviver. Mas outra parcela, 
mesmo sem necessidade finan-

ceira, prefere acreditar que o 
país estaria melhor sem o iso-
lamento. Impossível discutir e 
se chegar a um meio termo.

O que faltou, até aqui, foi 
um eficiente plano por par-
te dos governos – municipal, 
estadual e federal – para dar 
tranquilidade financeira aos 
milhares de brasileiros que 
já perderam seus empregos. 
Por enquanto, apenas as 
grandes empresas seguem 
seguras e a falência ronda 
todos os setores.

A situação é nova e qual-
quer decisão pode ser fatal. 
Para a vida ou para os negó-
cios. A única certeza é: se pu-
der, fique em casa.

R A de Athäyde

www.ponderando.com.br           •  email: radeathayde@ponderando.com.br

PO ND E RA NDO
HOLAMBRA

A pandemia causada pelo 
covid-19 tem levado signifi-
cativa parcela da população 
mundial a adotar medidas de 
precaução visando sua prote-
ção e daqueles em seu entor-
no. O que não expressa a rea-
lidade em muitos confins do 
Brasil, já que o drama vivido 
por outros países não parece 
exercer qualquer influência 
sobre o governo federal e 
pessoas de diversas raízes. 

Algumas vozes, não pou-
cas, se levantam clamando 
por redobrada atenção para 
o momento que estamos 
atravessando. Afinal, ape-
nas por aqui, são quase um 
milhão e quinhentos mil ca-
sos de infectados e óbitos 
se aproximando de sessenta 
mil nesta data. As recomen-
dações das autoridades sani-
tárias e OMS – Organização 
Mundial da Saúde – são “tor-
pedeadas” por aqueles que 
por dever de ofício deveriam 
estar à frente do combate a 

Vozes que soam sensatas

Em expansão na flexibilização

um surto que é novo por sua 
mutação. Surtos distintos são 
conhecidos desde os tempos 
da Grécia antiga. 

A título de ilustração, em 
Atenas, por exemplo, entre os 
anos de 430 e 428 aC, houve 
uma grande epidemia, descri-
ta pelo historiador grego Tucí-
dides e atribuída – imagine-se 
e tomemos como exemplo – 
ao aumento da aglomeração 
de pessoas em cidades e a 
circulação no mundo. E a par-
tir de então diferentes surtos 
foram se tornando mais recor-
rentes. Mas cá estamos nós, 
agora, a escrever mais um ca-
pítulo dessa história. Pesqui-
sa recente indica que apenas 
12% dos entrevistados relata-
ram só sair quando é inevitá-
vel, contra 21% em abril... 

Lamentável que estejamos 
a assistir pela TV, todos os 
dias, o movimento e ajunta-
mento de pessoas em cidades 
de todos os tamanhos,  muitas 
desprotegidas de máscaras ou 

usadas de maneira inadequa-
da,  e não poucas em busca do 
consumismo exacerbado que 
vem assolando as sociedades 
a partir de meados do século 
passado, após o fim da segun-
da guerra mundial.

O líder indígena e ambien-
talista Ailton Krenak, uma das 
vozes mais importantes no 
mundo em defesa do meio 
ambiente, dedicado à luta 
desde os anos 80, critica a an-
siedade das pessoas de vol-
tarem aos shoppings.  “Com 
tanta gente morrendo, estar 
preocupado com o que você 
vai comprar amanhã é muita 
pobreza”. E acrescenta: “troca-
mos nossa humanidade por 
coisas”. “Se a Terra adoecer, 
nós adoecemos junto”.

Vozes como as de Ailton 
bem poderiam soar forte nos 
ouvidos de muitos de nossos 
irmãos, ainda sobreviventes. 

Para que assim permaneçam!  
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Histórias de Dona Ilda

Para exercitarmos as boas 
lembranças nesse momento , 
d.Ilda de Barros relembra uma 
história vivida na década de 90: 

Sausalito, Pérola Da San 
Francisco Bay 

O ”monstro dos ares” dá 
uma guinada de 90 graus à di-
reita. 

- Olhe San Francisco! 
Realmente olho e vejo, lá 

embaixo, a baía de San Francis-
co, sua orla recortada, num dia 
limpo de céu azul. 

Após escalas em Lima e 
Los Angeles, chegamos, afinal 
à terra americana, Mais alguns 
quilômetros por estrada de 
rodagem e estamos na peque-
na, famosa e aconchegante 
Sausalito. 

Entre San Francisco e San 
Raphael, esse pequeno pedaço 
de terra banhado pelo Pacífico 
e pela baía de San Francisco 
tem seus aspectos bem pecu-
liares e encantadores. 

Localizada às margens da 
baía, se tornou centro de atra-
ção turística principalmente 
pelas centenas de veleiros que, 
atracados ou navegando, tor-
nam a paisagem alegre e movi-
mentada. É um reduto de artis-
tas plásticos. Muitos moram em 
barcos atracados. As marinas, 
como são chamados esses lu-
gares, têm uma população con-
siderável. 

Tortelines com caranguejos 
desfiados fazem do bom gour-
met um assíduo frequentador 
de seus restaurantes. A cozinha 
italiana é forte por aqui. Restau-
rantes japoneses  também vi-
vem repletos: o Japão está bem 

Ilda Thereza
ildathereza13@gmail.com

(19) 9 9772-4845 | 3242-5148

próximo. 
Para irmos a San Francisco é 

só atravessar a Golden Gate  e 
rodar mais alguns quilômetros. 
Ou ir de ferryboat. 

A sensação é linda! Sausali-
to vai ficando lá atrás com seus 
barcos à vela e San Francisco 
vai chegando devagarinho, 
com seus prédios enormes e 
majestosos. 

Atracamos no “Embarcade-
ro IV”. Lá estavam sendo remo-
vidos escombros de um viadu-
to de concreto, derrubado pelo 
último terremoto local. 

Nessa época, mês de julho, 
os dias aqui são bem longos e o 
anoitecer chega às nove da noi-
te. Portanto, as esticadas após 
um dia de trabalho são mais 
fáceis. Por isso, resolvemos su-
bir pelo elevador panorâmico 
de um hotel famoso e, de seu 
restaurante giratório, pudemos 
admirar San Francisco em todo 
o seu esplendor: a noite che-
gando, suas pontes se iluminan-
do, como colares de brilhantes, 
música tirada de um piano nos-
tálgico, tudo, tudo preenchen-
do  nossa alma que sorvia com 
emoção esses momentos tão 
raros em nossa vida! 

Sausalito, Pérola Da 
San Francisco Bay
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Holambra receberá 100 casas da CDHU

Prefeitura vai ceder terreno e caberá ao governo estadual a construção e liberação da obra

Helga Vilela

Holambra deverá con-
tar, pela primeira vez, com 
um projeto habitacional da 
Companhia de Desenvolvi-
mento Habitacional e Urbano 
(CDHU). O convênio com a 
Secretaria de Estado da Ha-
bitação para a construção de 
100 moradias destinadas a fa-
mílias com 1,5 a 5 salários mí-
nimos foi assinado na última 
semana durante audiência 

entre o secretário da Habita-
ção, Flavio Amary, e o prefeito 
Fernando Fiori de Godoy.

A viabilização do conjun-
to habitacional será através 
da modalidade Nossa Casa-
-CDHU e caberá à Prefeitura 
a doação dos lotes dos terre-
nos devidamente registrados 
em cartório de imóveis para 
a construção das moradias. 
Já o credenciamento para 
selecionar as empresas que 
executarão o empreendi-

mento será de responsabili-
dade estadual e a construção 
será financiada pela Caixa 
Econômica Federal.

Quarto projeto
O convênio firmado com 

a CDHU será o quarto proje-
to habitacional liberado ao 
longo dos últimos oito anos. 
Antes dele, listou a Assesso-
ria de Imprensa da Prefeitu-
ra, houve a liberação de 176 
unidades no acesso ao Ca-
manducaia, no Residencial 
Vila das Tulipas, comerciali-
zadas por meio da Faixa 2 do 
“Programa Minha Casa, Mi-
nha Vida”, já entregues; 156 
lotes vendidos a preços abai-
xo do valor de mercado no 
Moinho Residencial, também 
já entregues; e mais de 400 
casas financiadas através das 
Faixas 1,5 e 2 do MCMV no 
Residencial Van den Broek, 
em fase final de construção 
(leia box). Segundo a Prefei-
tura, a diferença entre os três 
primeiros para o projeto da 
CDHU é que este último está 
vinculado ao Governo do Es-
tado e prevê a construção de 

100 unidades que deverão 
ser financiadas a preços aces-
síveis, cabendo ao Estado a 
execução e entrega das obras. 
Outra diferença é o cadastra-
mento das famílias para a 
participação do sorteio, rea-
lizado de forma eletrônica e 
transmitido nas plataformas 
digitais da CDHU.

A Secretaria de Habitação 
concederá subsídios aos be-
neficiários conforme a renda 
familiar. Será possível contar 
ainda com subsídios federais 
e utilizar o FGTS no financia-
mento habitacional. Desta 
forma, o valor das presta-
ções ficará compatível com 
a capacidade de pagamento 
das famílias.

A Prefeitura ainda avalia 
qual área será destinada para 
as 100 moradias e não con-
ta com informações sobre o 
modelo das casas que serão 
construídas.

Ano eleitoral
O andamento do convênio 

dependerá do cronograma do 
Governo do Estado e ainda 
não há previsão para o início 

das obras. Sobre a assinatura 
deste convênio em ano elei-
toral, Dr. Fernando ressaltou 
dois pontos: o primeiro é que 
não cabe à Prefeitura deter-
minar a data de liberação dos 
investimentos e do convênio. 
“O diálogo com a Secretaria 
de Habitação começou há 
mais de um ano, em feverei-
ro de 2019, quando o secre-
tário Flávio Amary visitou a 
nossa cidade. Flávio esteve 
novamente em Holambra em 
junho do ano passado, quan-
do foi reforçado o pedido de 
apoio para aprovação deste 
projeto”, informou, ao citar o 
segundo ponto: “ainda que 
em ano eleitoral, o trabalho 
deve continuar. E ele não co-
meçou agora”.

Déficit habitacional
Mais de 1300 pessoas 

participaram do último ca-
dastro habitacional realizado 
em Holambra, há seis anos. 
De acordo com dados forne-
cidos na inscrição do Cartão 
Cidadão, mais de 4,3 mil ho-
lambrenses residem em imó-
veis de aluguel.

Obra no Imigrantes está 90% concluída
Iniciadas no primeiro semestre 
de 2019, as obras do Residencial 
Van Den Broek estão, aproxima-
damente, 90% concluídas, con-
forme informações da Ecovita 
Construtora.
Mesmo assim, a construtora in-
formou que ainda não é possível 

estipular uma data para entrega 
das chaves porque depende de 
outros órgãos para a viabiliza-
ção: além da construção, tam-
bém é preciso a documentação 
que segue toda a legislação vi-
gente e precisa ser regularizada. 
A construtora garantiu que está 

seguindo os cronogramas e con-
tinua dentro dos prazos contra-
tuais para entrega das casas. São 
436 unidades, com duas opções 
de área construída: 70,02m2 
(238 unidades) e 51,15m2 (198 
unidades) e ocupa uma área to-
tal de 99.376,90 m2.

“Para garantir saúde e equilíbrio, prometa a você 
mesmo: Olvidar motivos de queixa, sejam quais forem.” 

Livro: Passos da Vida Fale conosco!
19 988204488

contato@jcholambra.com.br
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Momento é decisivo para a cidade, avalia Saúde

Educação entrega apostilas para continuidade do ensino à distância

Foram 29 novos casos de Covid-19 desde a última semana; região está no limite para voltar à fase vermelha
Helga Vilela

Holambra contava com 30 
casos de Coronavírus até a tar-
de do dia 25 de junho (cinco a 
mais em relação à semana an-
terior). No dia seguinte, com a 
atualização dos resultados, já 
eram 43 e os últimos dados, 
desta quinta-feira, dia 2 de ju-
lho, apontam 59 casos da doen-
ça em Holambra. Desde a pri-
meira notificação, no final de 
março, este é o recorde de ca-
sos confirmados na cidade. Fo-
ram 29 confirmações em sete 

dias, praticamente dobrando o 
número de doentes. Tem ainda 
20 casos suspeitos e dois pa-
cientes estão internados. Não 
há mortes pela doença em Ho-
lambra. Ao avaliar o atual cená-
rio, o a Departamento Munici-
pal de Saúde disse tratar-se de 
“um momento decisivo para a 
cidade quanto à epidemia e que 
requer maior atenção do poder 
público, setores econômicos e, 
em especial, da sociedade civil”.

O departamento informou 
que a curva de casos confirma-
dos por semana epidemioló-

gica está aumentando desde o 
começo de maio “em um ritmo 
sustentado”, conforme era pre-
visto devido à interiorização 
da doença em São Paulo. “A si-
tuação é constantemente mo-
nitorada pelo município e pelo 
Estado e, até o momento, é pas-
sível de absorção pelo sistema 
de saúde local e do Departa-
mento Regional de Saúde 7, ao 
qual Holambra está vinculada”, 
reforçou o diretor de Saúde, 
Valmir Iglecias.

O diretor informou que Ho-
lambra e o Departamento Re-

gional de Saúde (DRS7) estão 
em uma situação limite entre 
continuar na fase laranja ou vol-
tar para a fase vermelha e qual-
quer alteração dependerá da 
evolução diária dos indicadores 
(capacidade do sistema de saú-
de e comportamento da epi-
demia) durante esta última se-
mana epidemiológica, que teve 
início em 28 de junho segue até 
este sábado, dia 4 de julho.

Sobre o aumento de casos 
após a flexibilização da quaren-
tena, o departamento destacou 
a necessidade de todos entende-

rem o que significa este termo. 
“Flexibilização se refere à aber-
tura de alguns setores da eco-
nomia com restrições e não aos 
cuidados individuais e coletivos. 
Esses, pelo contrário, devem ser 
intensificados. O isolamento so-
cial ainda é o meio mais eficaz 
de controle da doença. Quando 
for necessário sair de casa é pre-
ciso usar a máscara, reforçar os 
cuidados com a higiene e evitar 
aglomerações”, completou, ao 
destacar que, “infelizmente”, a 
população tem se descuidado 
após a flexibilização.

Pais de alunos da rede mu-
nicipal deverão retirar na pró-
xima segunda-feira, dia 6 de 
julho, novas apostilas para es-
tudo à distância. Serão entre-
gues mais de 2.300 unidades 
preparadas por educadores 
da rede. A distribuição acon-
tece das 7h30 às 16h30 na 
unidade em que a criança ou 
jovem está matriculado. Para 
estudantes a partir do Nível 1 
da Educação Infantil é neces-

sário apresentar, na retirada, 
os cadernos recebidos no mês 
de maio. O material irá passar 
por avaliação dos professores.

O novo material equivale a 
oito semanas de aulas e con-
têm temas que integram todas 
as disciplinas obrigatórias da 
Base Comum Curricular Na-
cional. Os educadores da rede 
irão permanecer à disposição 
nas escolas para tirarem dúvi-
das por telefone das 7h às 11h 

e das 13h às 17h. Também há 
possibilidade de atendimen-
tos presenciais, mediante 
agendamento. Para o atendi-
mento presencial, pais ou res-
ponsáveis deverão entrar em 
contato por telefone direta-
mente com a unidade em que 
o aluno estuda.

Em relação à retomada do 
ensino presencial anuncia-
da na semana passada pelo 
Governo Estadual e prevista 

para setembro, o Departa-
mento de Educação acredita 
que este retorno é aguarda-
do “ansiosamente pelos mais 
diferentes setores da socie-
dade” e que todo e qualquer 
movimento, diante de uma 
pandemia, deve priorizar a 
proteção, saúde e segurança 
das pessoas. “O setor está se 
organizando administrativa, 
estrutural e pedagogicamente 
para a volta às aulas nos pa-

drões determinados pelo Es-
tado. Os protocolos paulistas 
serão observados e a equipe 
local estuda, ainda, a criação 
de protocolos próprios com-
plementares para garantir 
uma retomada segura e que 
possa ser produtiva para os 
estudantes”.

Troca de item  
do kit alimentação

Também na segunda-fei-
ra, pais e responsáveis que 
forem às unidades escolares 
para retirar as apostilas po-
derão efetuar a troca do acho-
colatado que compõe o kit de 
alimentação escolar entregue 
na última semana. A subs-
tituição se dá em função de 
problemas apresentados em 
algumas das amostras distri-
buídas. A empresa responsá-
vel pelo fornecimento do kit 
foi notificada pela Prefeitura 
e disponibilizará produtos no-
vos para todas as famílias, sem 
exceção. Quem ainda não tiver 
consumido o achocolatado de-
verá levá-lo para a troca. Quem 
consumiu ou já não dispõe do 
produto poderá também levar 
para casa um novo item, sem 
qualquer prejuízo.
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Helga Vilela

Foram meses – as vezes 
até anos – de preparação e 
espera. As lembrancinhas fo-
ram pensadas com carinho 
e até as listas de quem com-
parecia ao chá revelação e ao 
chá de fralda já estavam em 
andamento. Mas veio o Coro-
navírus e tudo foi cancelado. 
Para o bem da futura mamãe 
e para a saúde dos bebês nas-
cidos na quarentena. Nenhu-
ma visita, sem trocas de pre-
sente e até a tão planejada 
ajuda dos avós precisou ficar 
para depois. E as mamães de 
primeira viagem tiveram de 
dar conta de tudo sozinhas. 
Mas algumas dúvidas sempre 
aparecem.

Moradora do bairro Ipê, 
Bruna Rafaela Gotardo, de 20 
anos, é mamãe desde o últi-
mo dia 12: Rafael nasceu na 
Maternidade de Campinas e 
muitas adaptações foram fei-
tas para a sua chegada. “En-
trei sozinha na maternidade. 
Meu marido só pode entrar 
na hora do parto”.

Ela conta que a maior 

dificuldade foi comprar os 
itens para o bebê, pois evi-
tou ao máximo sair de casa. 
“Comprei o quartinho todo 
pela internet”. Após o nasci-
mento, as consultas e vacinas 
são agendadas em horários 
espaçados e a família está 
participando, mas à distân-
cia. “Estou tendo ajuda só da 
minha mãe, pois precisamos 
ter muita cautela com um 
recém-nascido e com a gen-
te também em um momento 
tão delicado quanto esse”. 
Mas Bruna já tem planos 
para quando o Coronavírus 
não for mais um risco: como 
o chá de bebê foi cancelado, 
ela pretende reunir os mais 
próximos para uma apresen-
tação oficial de Rafael.

Cecília chegou para ale-
grar a vida de Almira Neves, 
de 29 anos, no dia 27 de mar-
ço, bem no começo da qua-
rentena. As mudanças vieram 
bem antes dessa data, pois 
Almira não fez os dois últimos 
ultrassons: como a gestação 
estava andando bem e a bebê 
estava saudável, a médica 
preferiu por manter Almira 

Mães e bebês ‘nascidos’ na quarentena
Cuidado precisa ser redobrado e inclui desde cancelamento de chás até proibição de visitas

Bruna e Rafael: sem visitas e participação da família à distância

o atendimento de pacientes 
com até um ano e urgências. 
Quando é necessário sair de 
casa, a proteção nunca é de-
mais. “Usamos uma capa de 
bebê conforto, que funciona 
como a máscara do bebê. Op-
tamos por vacinar em uma 
clínica particular, para evi-
tarmos qualquer exposição 
desnecessária. Tivemos pro-
blemas para trocar presen-
tes e comprar alguns itens 
que precisavam ser vistos em 
loja, mas por sorte há muitas 
opções pela internet e as lo-
jas estenderam o período de 
troca”, listou.

Laura completou que o 
maior desafio foi o cuidar de 
Liz nos primeiros dias, sem 
rede de apoio e recém-ope-
rada (cesariana). ”A ideia era 
que tanto minha mãe, que 
mora em Águas de São Pe-
dro, como minha sogra, que 
mora em Holambra, passas-
sem uma temporada comigo 
em São Paulo nos primeiros 
meses, mas o isolamento so-
cial nos fez mudar os planos. 
Meu marido dividiu tarefas 
comigo, mas ainda assim foi 
muito pesado, pois ele traba-
lhava e tínhamos que cuidar 
de todas as tarefas domésti-
cas, além dos cuidados com 
o bebê. Além disso, os avós e 
outros parentes sofrem com 
o distanciamento e estão per-
dendo momentos preciosos 
com nossa pequena”.

Pediatra reforça: fique em casa
“Ficar em casa é fundamen-
tal”. Esta é a principal reco-
mendação feita pelo pedia-
tra Léo D’Aguiar Pereira, da 
Policlínica de Holambra, às 
futuras mamães e para aque-
las que já estão em casa com 
seus bebês neste período de 
Coronavírus.
O pediatra ressaltou que 
bebês exigem cuidados re-
dobrados com a higiene, 
com ou sem risco de Covid, 
e por isto é melhor “sair o 
mínimo possível”. “Evite le-
vá-los ao Pronto Socorro 
nos primeiros dias de vida 
por causa da contaminação 
de doenças”, frisou.

Nesse período de Coronaví-
rus, é preciso usar máscaras 
perto dos bebês e lavar as 
mãos com frequência. E se 
for inevitável sair de casa, ao 
voltar deve-se fazer a higieni-
zação total, inclusive o banho 
no bebê.
O pediatra completou que, 
em geral, as mães se assus-
tam com obstrução nasal, 
que causa ronquidão, mas 
basta lavar o nariz com soro 
fisiológico. “A Covid é uma 
doença nova, ninguém ainda 
é expert, mas acredito que 
não se deva atrasar as vaci-
nas do bebê. E evitar aglome-
rações e visitas”.

Neste domingo, dia 5, às 9h30, 
as mamães estão convidadas 
para mais um encontro com 
Ana Paula Nery, idealizadora 
do Encontro Materno, evento 
que já entrou para a agenda 
de várias holambrenses e que 
até março acontecia de forma 
presencial.

Nesta primeira edição virtual, 
o tema será bem atual: “Res-
significados maternos durante 
a quarentena”: atribuir novo 
significado a acontecimentos 
através da mudança de sua 
visão de mundo. As interessa-
das devem entrar em contato 
(9.9658-4806) para receber o 

link para o encontro que acon-
tecerá pela plataforma Zoom.
“Nosso encontro será virtual, 
porém nossas palavras, trocas 
de experiências e ressignifi-
cações serão bem reais”, disse 
Ana Paula, ao destacar que, 
por ser virtual, mães de todos 
os lugares poderão participar.

em casa. Também foi preciso 
cancelar fotógrafo e filmagem 
e conversar com a família so-
bre a impossibilidade de visi-
tas na maternidade. “A família 
até hoje não pegou a Cecília 
no colo. Ela fez três meses e 
somente agora a família vai 
conhecê-la, com várias restri-
ções”, disse, ao destacar que 
quando Cecília estava com um 
mês e meio, fizeram um ‘tour’ 
pela casa dos avós e tios. “Ela 
dentro do carro e eles do lado 
de fora olhando. Foi um mo-
mento bonito, mas ao mes-
mo tempo muito difícil para 

todos. Suspendi a ajude de 
todos os familiares, uma vez 
que são todos grupo de risco”.

Liz nasceu no dia 4 de 
março, antes da quarente-
na, mas algumas restrições 
foram feitas para garantir 
sua saúde e da mamãe Laura 
Cristina Ferreira Cahen, de 
32 anos. “Ainda não se falava 
em isolamento social, mas já 
limitamos visitas e coloca-
mos um aviso no quarto com 
cuidados básicos”.

Com Liz em casa, Laura 
destacou que tiveram sorte 
porque a pediatra manteve 

Dia 5: Encontro Materno virtual
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Crianças encaram uma nova rotina

Eles admitem que sentem 
falta da escola, dos amigos, 
dos familiares. De ir para a 
rua e andar de bicicleta; de 
jogar futebol no campinho, 

de praticar esportes no clu-
be e até de ir às compras 
com seus pais. Sentem falta 
da liberdade. Desde o iní-
cio do isolamento social, as 

crianças (e os adolescentes) 
tiveram de aceitar uma nova 
rotina sem questionar. Uma 
rotina sem passeios, sem 
festas de aniversários, sem 

visitas aos avós. Uma rotina 
em casa. Mas eles se adapta-
ram e, com certeza, deixam o 
isolamento social mais leve 
para seus pais, dão alegria e 

garantem diversão e muitos 
sorrisos neste período ten-
so. Então é hora de pergun-
tar: como eles estão enfren-
tando este período?

Lorenzo Fogaça da Costa, de 7 
anos, estuda na escola Recanto 
das Palmeiras e desde o início 
da pandemia não vê os amigos, 
professores e demais funcionários 
da escola. “Sinto falta de brincar no 
parque, de ir pra escola e de dar 
umas risadas com meus amigos”. 
Hoje tem mais tempo com a família, 
para andar de bicicleta, dormir 
até mais tarde e para ficar com o 
irmão Bruno, que mora fora já que 
faz faculdade. “Está meio legal e 
meio chato. Legal porque posso me 
divertir com minha família; chato 
porque não posso sair”.

João Pedro Fogaça da Costa, de 8 anos, 
também estuda na escola Recanto das 
Palmeiras. Desde a quarentena, lamenta 
não poder passear, ir no mercado com 
a sua mãe, ao shopping e ao cinema. 
“Sinto falta de sair e me divertir, de ir 
para a escola,ver os amigos”. Para 
passar o tempo, João Pedro apostou 
em gravações de vídeos, joga bola com 
o irmão, anda de bicicleta, assiste TV 
e joga videogame. “Tenho mais tempo 
com a minha família, posso ajudar meu 
pai na estufa. Tem dia que fico sem 
nada de diferente pra fazer, mas aí, com 
meus pais e irmãos, jogo Uno, bola, 
caminhamos pelo matos e andamos de 
bicicleta pela estrada”. 

“Não vamos mais para a 
escola, não brinco com 
meus amigos, não posso 
sair de casa e nem andar 
de bicicleta na rua”, 
resumiu Pedro Pereira 
Neto, de 9 anos, aluno 
da Escola Primaveras, 
irmã de Ana Laura. 
Enquanto a quarentena 
continua, Pedro passa o 
tempo na TV (gota muito de 
desenhos), na rede e assiste 
vídeos no celular.

Os irmãos Miguel Poli Capelleto, 
11 anos, e Gustavo, de 9 anos, 
moram em Artur Nogueira e 
estudam no Anglo. Os dois sentem 
falta da escola, de ver e brincar 
com os amigos. “Não gostei de 
nenhuma mudança e para passar 
o tempo fico mexendo no celular”, 
disse Miguel. Gustavo completa 
que está “chato” e que gostaria de 
voltar a jogar futebol. Em relação 
à rotina com a família, completou: 
“Conversamos, jogamos… É como 
se fosse depois da aula”. Mas 
quando é possível, junto com a 
mãe Cecília, andam de bike na 
lagoa.

Ana Laura dos Santos, de 12 anos, estuda na 
escola Parque dos Ipês e destacou: a pandemia 
afetou as redes sociais e meios de comunicação, 
pois é o assunto mais discutido. “Em casa temos 
a vovó, que é do grupo de risco, e o cuidado tem 
que ser redobrado”. Ela sente falta de ir à escola, 
encontrar as amigas, ir para a catequese, passear 
na casa da madrinha e sair “sem preocupação”. 
“Gosto muito de desenhar, ensinei meu irmão 
a andar de bicicleta (no quintal de casa), brinco 
com meus cachorros e gatos, assisto filmes e 
séries, faço as atividades escolares”, listou, ao 
acrescentar ainda a possibilidade de ir dormir um 
pouquinho mais tarde e acordar um pouquinho 
mais tarde também. “A convivência em casa está 
ótima! Minha mamãe me ensinou a fazer bolos e 
também está me ensinando a fazer comida”.

Pietro Viera mora no bairro 
Imigrantes, estuda na escola 
Jardim das Primaveras, e 
considerou este período 
‘desafiador”. “Afetou meu 
estudos, meu dia a dia com meus 
amigos, o trabalho da minha mãe. 
Eu e meu irmão ficamos na casa 
minha vó para minha mãe poder 
trabalhar”. Ele sente falta dos amigos 
e de poder jogar bola no campo. Neste 
período, garante que está lendo mais, ajuda a cuidar do 
irmão e quando está no sítio do seu pai, aproveita para 
andar a cavalo. “A mudança que mais gostei é poder 
dormir um pouco mais tarde e poder assistir mais filmes 
e desenhos”, brincou, ao frisar que com “esse transtorno 
todo, ficamos (a família) mais próximos”.
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A rotina dos irmãos Isabela e Elias 
Scuciatto também foi afetada - os 
pais Cristiano e Lilian estão em 
home office – e toda família está 
em casa. Isabela, no 6o ano, tem 
aula à distância, mas Elias, de 2 
aninhos, tem o tempo todo para 
se divertir. “Tenho aulas pela 
internet normalmente. Acho que 
o mais marcante neste período é 
a celebração dos aniversários em 
família: sempre cantamos parabéns 
pelo WahatsApp, através de 
chamada de vídeo”, resumiu Isabela.

Júlia Ostanello, de 15 anos, mora em Holambra e estuda na Colégio 
da Villa, em Jaguariúna. Para ela, a maior mudança foi “passar de 
uma menina disposta e animada para uma pessoa preocupada 
e atenta”. Sem ir à escola, sem poder sair com os amigos e 
nem andar pela cidade, ela dedica seu tempo aos filmes, à 
leitura e às brincadeiras com o irmão. “Estou mais próxima da 
família e pude repensar o contexto que estamos passando. 
A disciplina também tem que ser maior para poder cumprir os 
horários e atividades online”. Danilo Zerwes, de 10 anos, irmão 
de Júlia, sente falta de ver os amigos e garante que ficar muito 
tempo dentro de casa pode ser entediante. Atualmente fica mais 
tempo no videogame e teve dificuldade para se adaptar à nova rotina: 
num primeiro momento, achou que estava de férias, mas depois entrou na nova rotina!

Chiara Swart Derks, de 14 anos, aluna da Escola 
São Paulo, resumiu: com a pandemia, não pode 
fazer mais esporte e sair de casa e “atrapalhou 
muito nos meus estudos”. Ela sente falta de ir ao 
clube para fazer esportes com meus amigos e, 
enquanto isso, passa o tempo brincando com seus 
animais, andando de bicicleta e se divertindo com 
“jogos de mesa” junto com a família. De positivo, 
ela destacou que gosta de ficar com a família e 
de ter mais tempo para fazer coisas diferentes. A 
irmã Sophia Swart Derks, de 12 anos, estuda na 
Waldorf Acalanto, e desde o início da pandemia 
não pode ir para a escola, deixou de ver os amigos 
e o estudo ficou mais difícil. Ela sente falta de sair 
de casa, passear, ver amigos e familiares, mas 
diverte-se brincando com seus animais e com jogos 
de tabuleiro e baralho. “Pude dar mais atenção 
aos meus animais e também ficar mais com minha 
família”, disse, ao brincar que, no começo, a 
convivência em casa foi “estranha e difícil”, mas 
com o tempo foi se acostumando.

Alistamento militar pode ser 
feito até 30 de setembro

O Governo Federal ampliou em 90 dias o prazo para 
que jovens que completam 18 anos em 2020 façam o 
Alistamento Militar obrigatório. A apresentação, por-
tanto, pode ser feita agora até o dia 30 de setembro.
Em Holambra, o atendimento é realizado na Junta Mi-
litar de segunda a sexta-feira, das 8h às 12h e das 13h 
às 16h30, na Praça dos Pioneiros. É preciso apresentar 
RG, CPF e comprovante de residência em nome do jo-
vem ou dos pais. O procedimento também pode ser 
realizado por meio da internet. O endereço é o www.
alistamento.eb.mil.br. Neste caso, após o preenchi-
mento do formulário é preciso comparecer à Junta 
do município para validar o processo. O valor da taxa 
para emissão do certificado de alistamento é de R$ 
4,60, sujeito a mudanças a cada trimestre.
O Serviço Militar é o período de um ano em que o 
brasileiro recebe treinamento em Organização Mi-
litar da Marinha, Exército ou Aeronáutica para de-
fender a Pátria. A secretária da Junta Militar em Ho-
lambra, Márcia Aparecida Rodrigues Pereira, explica 
que, na cidade, no ato do alistamento, os jovens já 
são dispensados por excesso de contingente na re-
gião. “Holambra é um município não-tributário, ou 
seja, não contribui com a convocação para o Serviço 
Militar inicial”, explicou.
O Alistamento Militar é obrigatório para todo cidadão 
do sexo masculino nascido no Brasil. Quem não reali-
zá-lo dentro do prazo está sujeito a multa e não po-
derá, por exemplo, obter ou prorrogar a validade do 
passaporte, prestar exame ou matricular-se em qual-
quer estabelecimento de ensino ou ainda se inscrever 
em concursos públicos. Mais informações podem ser 
obtidas pelo telefone (19) 3902-4169.  

CLAUDECI ROSA DA SILVA 

PERDEU:
Carteira com RG / Habilitação / 3 cartões de banco 

QUEM ENCONTROU ENTRAR EM CONTATO: 
(19)9 9376-0934 - Falar com Maria
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Holambra se despede de Dona Thereza

Ela chegou a Holambra em 1945, três anos antes dos primeiros holandeses

Aposentadoria • Revisão de Aposentadoria • Auxílio Doença  
Aposentadoria por Invalidez • Pensão por Morte • Amparo 

Assistencial ao Idoso e ao Deficiente (LOAS) • Auxílio 
Acidente • Auxílio Reclusão • Recursos e Outros

Artur Nogueira
Rua Antônio Sia, 

747-A
Jd. Arrivabene

Jaguariúna
Rua Júlio Frank, 

866- Sala 3
Centro

Contatos:
19 3877-3231

19 9 9733-0733
19 9 9733-2234

Quando o assunto é Ho-
lambra, logo é feita a asso-
ciação com a chegada dos 
holandeses. Porém, antes 
dos imigrantes, vários bra-
sileiros já viviam por aqui 
e participaram diretamente 
da transformação da então 
Fazenda Ribeirão na atual 
Cidade das Flores. E essa se-
mana, Holambra deu adeus a 
uma dessas brasileiras, uma 
de suas moradoras mais an-
tiga: Thereza de Jesus Mar-
tins Alves, que faleceu no úl-
timo domingo, 28 de junho, 
aos 83 anos.

Filha mais velha do casal 
José e Francisca Martins (fo-
ram nove filhos), dona The-
reza nasceu em 15 de outu-
bro de 1936, na divisa com o 
Bairrinho (Artur Nogueira), e 
veio para Holambra no dia 20 
de junho de 1945, três anos 
antes da chegada dos primei-
ros holandeses. Ela estudou 
na Escola Mista Fazenda Ri-
beirão, trabalhou na roça e 
como faxineira.

Casou, em 1964, com 
Antônio Alves (falecido em 

2008). Juntos, foram proprie-
tários da primeira farmácia 
de Holambra, atuaram na 
construção do Colégio Parti-
cipação e por muitas décadas 
tiveram um bar/mercearia na 
rua Antonio Damásio Filipini 
(ao lado de sua residência).

Histórias
Dona Thereza orgulhava-

-se em ser uma das primei-
ras moradoras de Holambra 
e gostava de compartilhar 
as histórias dos primeiros 
anos da cidade. Religiosa, 
ela sempre lembrava que os 
holandeses construíram um 
barracão para a celebração 
da missa (por um padre ho-
landês) e, tempos depois, ou-
tro barracão foi construído e 
ambos, após a conclusão das 
obras da Igreja Matriz Divi-
no Espírito Santo, se trans-
formariam no convento que, 
hoje, é a sede da Prefeitura.

Quando questionada so-
bre os serviços públicos, 
dona Thereza citava que, na 
área da saúde, os pacientes 
eram levados para atendi-

Parceria garante até 60% de desconto 
em consulta médica
Os associados da Associação 
Comercial e Empresarial de 
Holambra (ACE) e quem traba-
lha em qualquer das 250 em-
presas associadas passaram a 
contar com consultas médicas 
com desconto de até 60% na 
Holamed. A Associação acaba 
de firmar parceria pelo Clube 
de Desconto ACE com a clíni-
ca, benefício estendido para os 
dependentes do proprietário 
da empresa e para os depen-
dentes de quem trabalha no 
estabelecimento.
A consulta particular na clínica, 
R$ 250,00, sairá por R$ 100,00 
para esse público. A Holamed 
tem as especialidades de gine-
cologia e obstetrícia, pediatria, 
clínica geral, oftalmologia, otor-
rinolaringologia e urologia.

Outro benefício da parceria é o 
desconto no preço dos exames 
laboratoriais de rotina ou para 
fins trabalhistas. Para utilizar 
os benefícios, os interessados 
devem apresentar documento 
pessoal e crachá da empresa, 
comprovando o vínculo com 
o estabelecimento associado 
à ACE.
As empresas associadas ainda 
terão desconto em pacotes de 
medicina ocupacional, todos 
voltados à saúde do trabalha-
dor e conforme a necessidade 
da empresa. É preciso verificar 
o valor direto com a Holamed, 
mediante quantidade de funcio-
nários e serviços contratados.
Mais informações na Associação 
Comercial: 3802-2020 ou 9 9994-
2711 (WhatsApp Comercial).

Ornamentais de Holambra, a 
Expoflora. Ela acompanhou 
a emancipação da cidade, a 
eleição de todos os prefeitos 
e de desde o início integrou 

o grupo Reviver. A trajetória 
de dona Thereza faz parte da 
história da Cidade das Flores. 
Ela deixou três filhas, sete 
netos e cinco bisnetos.

mento nas cidades vizinhas 
e que o primeiro médico de 
Holambra foi Dr. Arlindo Ja-
cob. No policiamento, “seo 
Valter” patrulhava as estra-
das da fazenda em um fusca 
e que as idas para Campinas 
eram através da Estrada de 
Rodagem (a rodovia SP-340).

Dona Thereza também re-
conhecia a luta dos imigran-
tes holandeses em terras 
brasileiras e suas histórias 
abordavam a chegada do pri-
meiro bulbo de Palma de San-
ta Rita trazido pela família 
Schoenmaker, a construção 
da Cooperativa e a primeira 
Exposição de Flores e Plantas 
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● DIVERSOS ●
Casa Bela traz cardápio de inverno

Dois pratos típicos do inverno estão disponíveis aos 
fins de semana no Restaurante Casa Bela: a feijoada 
brasileira e a fondue suíça. Tanto a feijoada como 
a fondue servem duas pessoas. A Fondue de quei-
jos é servida na casquinha do pão italiano e custa 
R$ 69,90. Na compra da fondue, qualquer vinho da 
carta do restaurante recebe 20% de desconto. A 
versão doce também entrou no cardápio e é com-
posta por chocolate meio amargo e ao leite, servi-
do com frutas da estação.
A feijoada é acompanhada de arroz, couve refogada 
e farofa. O prato custa R$ 49,90. Os clientes podem 
completar a refeição com uma porção de mandio-
ca frita por mais R$ 9,90. Exclusivamente para este 
domingo, o restaurante também está oferecendo 
o Galeto Assado, acompanhado de spaghetti com 
cogumelos frescos, tomate e abobrinha. Serve duas 
pessoas e custa R$ 55,90.
Devido ao isolamento social, o Restaurante Casa 
Bela está atendendo somente por delivery (en-
trega) ou take away (retirada no restaurante). O 
delivery atende os moradores de Holambra, Artur 
Nogueira, Jaguariúna e Santo Antônio de Posse. Os 
pedidos devem ser feitos pelo telefone (19) 3802-
8040 ou pelo WhatsApp (19) 99322-9579.

● EMPREGOS ●

Tem eclipse penumbral neste domingo
Na madrugada do dia 5 de julho (de sábado para do-
mingo) vai acontecer um eclipse penumbral, que será 
observável em toda a América do Sul e América Central, 
além das regiões sul e sudeste da América do Norte e 
noroeste da África, e também nos oceanos Atlântico 
e Pacífico. Terá início nos primeiros minutos do dia 5 e 
atingirá seu ápice por volta da 1h30 da madrugada, se 
encerrando por volta das 2h50, durando cerca de 2 ho-
ras e 45 minutos. A magnitude desse eclipse penumbral 
será de aproximadamente 0,35 ou 35%. A magnitude 
do eclipse se refere à medida da parte do diâmetro do 
corpo que está sendo eclipsado no ápice do eclipse. Por 
ser um elipse parcial, a magnitude do eclipse é bem pe-
quena. Por ser penumbral, ou seja, com a Lua entrando 
apenas na parte de penumbra do cone de sombra da 
Terra projetado no espaço, região essa que recebe ape-

nas uma parte da luz solar, sua observação é bastante 
difícil, embora seja possível medir a diminuição da lu-
minosidade lunar durante o evento. A olho nu é prati-
camente imperceptível ou bem menos pronunciável se 
comparado a um eclipse em que a Lua entra na parte de 
umbra do cone de sombra da Terra, região que já não 
recebe diretamente a luz solar.

Com experiência 
Interessados enviar currículo para rosana-gomes-silva@geraldofrade.com 
Ou levar pessoalmente na  Rua Campo de Pouso, 826 – Centro – Holambra 

Contrata

LAVADOR DE CARROS
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CRECI: 26.229-J

Rua Rota dos Imigrantes, 646, Centro  Holambra-SP

Pq Res Groot - Sobrado com 03 dormitórios (01 suíte), sala, 
cozinha e espaço gourmet com piscina.
Pq Res Imigrantes - Casa com 03 dormitórios (01 suíte), 
sala, cozinha e churrasqueira.

Av. Rota dos Imigrantes - Sala Comercial, (seg. andar.  
Centro, Casa com 04 dormitórios, sala, cozinha, demais de-
pendências - área comercial.
Jd.Holanda  - Sala para escritório com recepção e banheiro. 
Villa de Holanda - Casa 01 suíte, sala, cozinha, churrasq. gar-
agem, terreno de 950mt.
Villa Olburgen - Chácara para festas e even-
tos, com churrasqueira, piscina e muito mais. 

TERRENO, Chácaras Camanducaia, 1000mt.
TERRENO, Flor D’aldeia.
TERRENO,Girassóis de Holanda, 980mt. 
TERRENO, Palm Park Holambra e Estiva Gerbi.
TERRENO,Pq Res Imigrantes, residencial e comercial. 

Condomínio Nova Holanda, Sobrado com 03 suítes, sala 
de estar, sala de jantar, cozinha, espaço gourmet.
Condomínio Nova Holanda, Casa com 03 dormitórios (01 
suíte), sala, cozinha, lavabo, espaço gourmet c/ banheiro.
Condomínio Palm Park, Casa com 03 dormitórios (01 
suíte), demais dependências em terreno de 1000mt.
Jardim das Tulipas - Casa com 03 dormitóri-
os, banheiro, sala, cozinha, garagem e lavanderia. 
Jardim das Tulipas - Casa com 02 dormitóri-
os, banheiro, sala, cozinha, garagem e lavanderia. 
Jardim das Tulipas - Ótima Casa com 02 suítes, sala, cozinha 
planejada, piscina, sistema de reaproveitamento de água da chuva.
Jardim das Tulipas - Ótima Oportunidade - Sobrado com 
04 dormitórios, 04 banheiros, churrasqueira.Ótimo acabamento.
Jardim Holanda - Casa com 03 dormitóri-
os (01 suíte), sala, cozinha, lavanderia e garagem.. 

CASAS À VENDA EM HOLAMBRA

ALUGUEL

TERRENOS
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Pedro Jardinagem: Plantio, corte e manutenção. Poda de arvores, gramas 
e cerca viva com motosserra. Telefone (19) 99259-4027 / 99630-2078 
Tratamento dos Pés: Para cuidar dos pés e unhas com micose, calosida-
de, verruga plantar (olho de peixe), unha encravada com correção “clip 
system”.  Dorien Podóloga. Telefone: (19)3802-1079 / 99291-8296. 
Aulas de pintura em tela: Professora Neusa Cardoso. Para iniciantes e 
avançados. Óleo sobre tela, acrílico e misto. Pintura acadêmica, texturas e 
novas tendências. Técnica profissional de ampliação. Ligue e venha fazer 
uma aula experimental. Terças e quintas das 14h às 16h30 e quartas das 
19h ás 21h30. Telefone (19)3802-1591 / 99782-6972. 

Gol quadrado ano 91/91 motor 1.8ap gasolina, chave reserva, motor 
com 45 mil km, detalhes nas pintura. R$7500,00 (19) 99600-6532

Apartamento com um quarto e demais dependências, ambiente fami-
liar. Contato (19) 3802-3017 

Chalé a 2 km distancia do centro Holambra. Lugar tranquilo em 
contato com a natureza. Estrada asfaltada e com estacionamento. 
Sala/ cozinha/,quarto/lavanderia/quintal /internet fibra ótica Valor R$ 
750 reais mensal. Incl. água e IPTU tratar direito com o proprietário. 
Tel:(19)991277584 ou 19- 995807723 

Restaurante/bar  ou lanchonete, Com fogão a lenha e outro acessórios 
!  2  km distancia do centro de Holambra .Lugar tranquilo e em contato 
da natureza. Estilo rústico com  horta orgânica e água potável na pró-
pria fonte, estrada asfaltada . Grande espaço para estacionar carros. 
Eventual com casa. Tratar direito com o proprietário  (19) 99580- 7723 
ou whatsApp: (19) 99127-7584.

● DIVERSOS ●
CLASSIFICADOS

(19) 3802.4792   |  98352-1696
(19) 3802 13 45    |  98232-3651

LOCADORA E
TRANSPORTE

● ALUGA-SE:  ●

● VENDE-SE:  ●
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Aula online mantém corpo (e mente) sadio

Professora destaca importância da interação e das atividades físicas durante a pandemia

Helga Vilela

A pandemia impôs uma 
paAs atividades esportivas 
realizadas no Clube Fazenda 
Ribeirão foram suspensas em 
março devido à pandemia, 
mas a educadora física Sari-
ta Altafini Ferreira ressalta: 
o isolamento social não pode 
impedir a realização dos exer-
cícios físicos. E justifica: a Or-
ganização Mundial de Saúde 
(OMS) sugeriu atividade fí-
sica como um dos principais 
componentes para melhorar 
a imunidade. “E não somente 
isto: todos nós sabemos que 
atividade física age direta-
mente nas emoções. Então, 
para qualquer idade, para 
qualquer condicionamento fí-

sico, até para aqueles que não 
são adeptos aos exercícios, 
é fundamental a sua prática 
neste período de pandemia”.

Entre as modalidades que 
Sarita ministra para aproxima-
damente 70 alunos no Clube 

Fazenda Ribeirão estão jump, 
kangoo, ginástica localizada, 
condicionamento físico, mus-
culação e hidroginástica. Logo 
que as aulas presenciais foram 
suspensas, ela conta que a es-
tratégia inicial foi manter os 

alunos ativos. Primeiramente 
gravou videoaulas e utilizava 
os equipamentos comuns de 
casa. “Com o passar do tempo, 
senti a necessidade de ter uma 
maior interação e aí surgiu a 
ideia da aula on-line. Eu possa 
vê-los, corrigi-los e, o melhor 
de tudo, interagir com eles”. 
Também incentivou postagens 
no grupo de WhatsApp, pois 
“um motiva o outro”.

Com o incentivo de Sari-
ta, a adesão dos alunos foi 
considerada surpreendente. 
“Notamos a presença de fi-
lhos, genros e maridos parti-
cipando de alguma maneira”, 
disse, ao destacar que a dire-
toria do clube acompanhou 
todo o processo. “E por inicia-
tiva do clube, foi cedido aos 
alunos(as) parte do material 
(colchonete, caneleira e halte-
res) para que façam a ativida-
de física em casa”.

Para a continuidade dos 
exercícios, Sarita disponibiliza 
duas videoaulas aos grupos de 
WhatsApp por semana e mi-

nistra cinco aulas online, em 
horários pré-definidos. “No 
início da pandemia estavam 
todos inseguros com a situa-
ção. O isolamento social trou-
xe muita incerteza e solidão. 
Eu vi, e hoje posso afirmar, que 
este plano de trabalho trouxe 
aos alunos(as) um equilíbrio 
nesse tempo de estresse da 
pandemia, permitiu um olhar 
diferente para o dia seguinte. 
Claro que, como todo brasilei-
ro, sentimos falta da aproxi-
mação e da família que temos 
no clube”, completou.

Para quem participa das 
aulas e para aqueles que estão 
fazendo atividade física em 
casa, Sarita reforça algumas 
recomendações: primeiro é 
preciso encontrar um lugar 
aconchegante para a prática 
do exercício e todos devem fi-
car atentos em relação à pos-
tura na execução dos exercí-
cios, não deve ultrapassar o 
limite que o seu corpo aguenta 
e não se descuidar de uma ali-
mentação saudável.

Aplicativo da ACE permite consulta de CPF
Entre as funcionalidades ofere-
cidas pelo aplicativo da Asso-
ciação Comercial e Empresarial 
(ACE Holambra) está a consulta 
gratuita do CPF. Os consumi-
dores podem baixar o app sem 
custo na Play Store ou App Store.
Com o aplicativo instalado, bas-
ta clicar em Consultar CPF Grá-
tis Consumidor e realizar a pes-
quisa. O usuário será destinado 

ao portal Consumidor Positivo, 
onde consultará seu documen-
to e encontrará informações 
sobre sua situação de crédito: 
se há, por exemplo, dívidas ins-
critas no CPF cadastradas no 
banco de dados Boa Vista SCPC.
A consulta do CPF é uma das 
mais de 20 funcionalidades que 
o app traz, tanto para pessoas 
físicas quanto jurídicas.

Exercícios em casa: aulas online permitem manutenção do 
condicionamento físico e interação entre alunos


